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Ambrosio Dias de Mattos.
José Antônio dos Santos.
João de Oliveira Martins.
Manoel Dias Pimenta.

COMMISSÃO REVISORA
DE CONTAS

José Pedro Marques.
Manoel Dias Pinheiro.
José Ignaoio de Oliveira.

Consta-nos que brevemente se
rão proclamados sócios benemé
ritos da associação, os nossos pre-
sadissimos amigos dr. Solauo de
Abreu e Thiago Abreu, íncontes-
tavelmente os primeiros protec-
tores do collectividade.

E' divida que ha muitíssimo
tempo está em aberto, porque
quantos melhoramentos ali vemos,
quantos se devem a suas ex.as.

Climaco Baplista — Este
nosso bom amigo entrou no qua
dro effeotivo da direcção fiscal dos
caminhos de ferro. Por esse mo
tivo foi transferido para o posto
fiscal de Pampilhosa, onde existia
vaga, sendo de crer que mais tar
de . o vejamos de novo entre nós
em serviço na estação de Abran-
tes, como são os desejos de todos
os seus amigos, que são muitos,
e em cujo numero nos presamos
de entrar.

Felicitamos, do coração, o nos
so querido amigo, tanto mais que
a sua actual colloeação o não im
pede de continuar ao nosso lado,
pugnando e trabalhando na cru
zada que nos impozemos de que
brar essa insipidez que para ahi
lavra.

Carnes—Mantêem-se os pre
ços da semana anterior: 280 réis
a vacca e 200 réis o carneiro.

Perante o que se está passando
por todo o paiz com este alimen
to de primeira necessidade, Abran-
tes não é das terras mais prejudi
cadas.

Valha-nos isso. Entretanto mais
uma vez lembramos á câmara
quanta conveniência ha em estu
dar o assumpto.

Muitas pessoas teem manifes
tado desejos de que o fornecimen
to da oarne de raooa passe a ser
feito aos domingos e ás quartas
ou quintas feiras. Não discorda
mos.

E' de.suppor que o nosso ami
go sr. Marques Moreno venha a
tomar qualquer resolução n'esse
sentido.

Theatro Taborda—Segun
do nos consta, alguns indivíduos
d'esta fresoa villa constituiram-se
era grupo, a que oharaaremos dos
novos, propondo-se dar alguns es-
pectaculos no nosso elegante Ihea-
tro, que ha annos tem feohadas as
suas portas, espectaoulos, cujo
producto reverterá em beneficio
da Sooiedade do mesmo theatro.

Além d'esses espectaoulos, di
zem-nos que está feito propósito
de também promoverem, no thea
tro, umas soirées gratuitas, exclu
sivamente dedicadas aos associa
dos e suas famílias.

Aquelles espectaoulos deverão
iniciar-se oora uma festa, molda
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da fora do usual, a qual se reali
sará na quarta feira da serração
da velha (na Mi carême). Para
oonseguir este fim, conta o grupo
com a prestante protecção do nos
so amigo dr. Solano d'Abreu, a
quem vae dirigir-se pedindo a fi
neza «te esorever a peça apropria
da ao dia.

Podemos já prever o dia cheio
que vamos ter.

Também está assente pelo gru
po, que, para um dos especta
oulos que se propõe dar, serão
convidados o digno par do reino
e nosso dedioado amigo sr. Avel-
lar Machado, o digno governador
civil do distrioto, sr. dr. Simões
Baião, e outras individualidades.

O theatro será então ornamen
tado a caprioho.

A orchestra do theatro vae ser
formada por diversos amadores do
Grêmio Instruoção Musical, por
isso que esta associação estabele
cerá uma espécie de federação
com a Sociedade do Theatro.

E já grande o enthusiasmo que
lavra entre esses amadores e o
seu intelligente director Costa
Menaia, um musico de grande
valor.

E' provável que a primeira soi-
rée se realise pela Paschoa, com
uma pequena festa dramatica-dan-
çante-musioal.

Por todo o exposto e em vista
dos bons desejos do grupo, pode
mos afoitamente assegurar, que
Abrantes, emfim, vae levantar-se
e caminhar!. . .

Circiaiio Mmsi cal--Da nova
academia de musica, já constituí
da, fazem parte os seguintes ama
dores:

Manoel da Costa Menaia, dire
ctor.

José de Brito.
Antônio Leandro de Mattos.
Luiz Estevão.
Manoel Beirão.
José Luiz Cordeiro.
Joaquim Horta.
Francisco da Silva Rosa.
Mario Horta.
Eugênio da Costa.
Lourenço Alves da Silva.
Illydio Itosa e Silva.
Uaphael Horta.
Christiano da Silva Roga.
João de Oliveira Fresco.
Joaquim de Oliveira Fresco.
Augusto Rodrigues Draok.
Antônio Maria Hapozo.
Joaquim de Oliveira Fresco

Sênior.

Antônio Dimas da Silva.
Manoel Bernardino Rodrigues.
Antônio Belém Ferro.
Manoel dos Santos Cruz.
João Melecia.
Manoel Carvalho da Luz.

Consta-nos que vão inscrever-
se mais alguns artista*.

E o que nos rejubila, é que to
dos esses rapazes estão possuídos
dos mesmos desejos de ostenta
rem era .Abrantes•uma phylarmo -
nioa á devida altura, conveniente
mente regulamentada.

São também os nossos votos
porque não esmoreçam na missão
que se impozeram. São estes tara-

; _

líli

(A . . . j
íl8« , Por vós—as noites eu velarei sonhando,

Por vós—nos sonhos morrerei sorrindo!.

OLHAR! .

Cegaste-me, cruel! A luz do teu olhar
roubou aos olhos meus a vista preciosa!
Lançaste-me, a sorrir, na senda tenebrosa
cavada era convulsões do mais cruel penar!

Sem luz nos olhos meus, eu posso ainda amar
aquella por quem geme a lyra sonorosa!
E tu sorris, talvez, alegre e descuidosa,
ouvindo, com prazer, meu peito soluçar. . .

•

Ai! Cego e sem conforto! Oh, fada, que tortura!
Por Deus, o teu amor! Destroe esta amargura,
acalma, por quem és, estas maguas cruciautes!

Oh! Dá-me o teu amor! Amor que tanto anoeio!
Eu quero repousar a fronte no teu seio
banhado no fulgor d'uns olhos scintillantes!

Abrantes

bem os votos de todos os abran-
tinos.

liOÍJOs—Andam desenfreados
e famintos por todo o nosso con
celho e suas cercanias, estes ani
mo e op, q ie. em pleno dip, se per-
mittem ue assaltar, não só os re
banhos que andam apascentando-
se, como pessoas que passam por
estrados ermas ou pouco concorri
das. Em Bem posta e S. Facundo,
e r\ Miguel, dizem-nos ser
grande a praça de lobos que por
ali existe, havendo gente que af-
firma não se lembrar de uma coi
sa assim. A quem competir pedi
mos providencias; e alvitrambs a
idéia de se realisar uma caçada
em forma aos lobos, como jà
aqui se fez ha alguns annos.

ISailes de mascaras —Pro
mettem ser revestidos da máxima
imponência e brilhantismo os bai
les de mascaras que a direcção do
.Monte-pio Abrantino, presidida
pelo nosso bom amigo sr José
Maria de Mattos Patronilho, pro
move no Theatro Taborda pelo
próximo Carnaval. Nesse sentido
começaram já os respectivos tra
balhos da direcção.

t

TRIBUNA

(Notas a lápis)

Attendendo ao frio intensissimo
que fez na ultima semana, acom
panhado por uma chuva constan
te, não podemos elaborar esta
nossa secção, como habitualmente
a costumamos fazer todas as"quin
tas feiras. Para supprir a essa
falta involuntária, damos hoje
u ella logar ao que a historia nos
diz acerca da inquisição em Por
tugal, e conjunotamente, citare
mos opiniões de auctores distiu-
ctissimos sobre cousas varias.

\ Inquisição em Poríaiga!

«Passa no dia 31 de março o

80.° anniversario da èxt:ncção da
inquisição em Portugal.

No paiz e seus domínios exis
tiram quatro tribunaes permanen
tes, cujas sedes foram: Lisboa,
Évora, Coimbra e Gôa. A inqui
sição em Lisboa começou a func-
cionar em 1540, a de Évora em
1536, a de Coimbra em 1541 e a
de Gôa em 1600. Foram todas
extinctas em 31 de março de 1821
por determinação das cortes.

Nos quatro tribunaes perma
nentes celebraram se 847 autos de
fé. era que padeceram horrores;

Em Lisboa 35o homens e "221
mulheres que foram queimadas
vivas, 706 homens e 546 mulhe
res que morreram nos cárceres, e
6;065 homens e 4:960 mulheres
que padeceram tormentos.

Em Évora foram queimados vi
vos 234 homens e 200 mulheres,
falleoeram nos cárceres 80í ho
mens e 667 mulheres, e foram
postos a tormentos 6:916 homens
e 5:675 mulheres.

Em Coimbra foram queimados
vivos 180 homens e 215 mulhe
res, falleoeram nos cárceres 630
homens e 720 mulheres, e foram
postos a tormentos 6:247 homens
e 7:252 mulheres.

Em G-ôa foram queimados vi
vos 82 homens e 32 mulheres, fal
leoeram nos cárceres 726 homens
e 227 mulheres, e foram postos a
tormentos 4:840 homens e 1512
mulheres.

Total, 50:011 viotimas !
Os auctos de fé celebraram-se

272 em Lisboa, 180 em Évora,
304 em Coimbra e 91 em Gôa.»

Razão tem, pois, o Amador
Arraes, quando era suas columnas
nos diz: VKam os jesuicas!

Na minha diocese quero padres
para amar a Deus na pessoa do
próximo e não jesuítas que vi
vem do próximo invocando o no
me de Deus.--Bispo de Vizeu.

Resumo das victimas dos tri
bunaes da Inquisição em líespa-
nha:



Queimadas vivas 35:126
Queimadas em eífigie. . . 20:287
Condemnadas ás galés e

á prisão.. j86:920
Total 342:333

A inquisição era um horror,
uma peste! —Oliveira Martins.

i<:uitict>

Enrico, Eurico, ó mòida figura,
Lastimoso, romantico levita,
Que nos serros do Calpe, em noute es-

curu,

Ergues as màos á abobada infinita;

Rüsga a pagina santa da Escriptura;
'» espiiito da luz que e«i nós habita
Já uíto consente esse ideal loucura
Que faz do amor uma paixào maldita.

Deixa a solidão dos montes escalvados,
Nào soltes mais os threnos inflamados.
Nem tenhas medo ás garras do demô

nio.

Beija a Hermengarda, a tímidadonzella
K vae de braço dado, tu e ei Ia
Contrabir, civilmente, o matrimônio

Guerra Junqueiro

PEU CiUMRâ

Sessão de li de «5a-
uciro

Prezentes os srs: Dr. Antônio^ Bair-
rào, prezidente-, Motta Ferraz, Tlnàgo
Mim, Joaquim Atliayd.», Francisco
Burguete, vogaeá; e o sr. administrador
do concelho, Emílio Segurado.

Resolveu fazer acquisiçào de punçòes
de lettia I para o servido dos aíilam n-
tos.

Auctorizou o ?eu prezidente a as
sinar e a outorgir com John Clark a
fiseriptura do contraeto para a ülumiua-
ç.ào a luz electriea e a elevação das
águas,

" — Deu de arrematação os reparos nos
edifícios escolares da IVeguezia do Sou
to â Franclãeò Joào, pela quantia de
77#-100 réis 6 os da. freguezia do Pego
a Luiz Abeglo, por 109#600 réis.

—Adjudicou a Joaquim Marques Mo
reno, até ao fim d'este anno, o forneci
mento das carnes verdes para consumo
de Abrantes e do Rocio do Tejo, sendo
ü vàe*a oelo preço de '280 réis cada
kilo, carneiro a 200 reis e a badana a
180 réis. , ...

— Resolveu vender em hasta publica
no dia 6 de janeiro, 80.n,,3 de estrume
e 2 rodados"inutilisados. I

—Deliberou fazer acqmsiçao de bar
ro jefratario e cal para reparação da
fornalha e caldeira das machinas do
abastecimento das águas.
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resse dooumental, oomo sejam
retratos de todas as personalida
des que direota, ou indireotamen-
te se encontram envolvidas no
•movimento; logares, edifícios, vis
tas, objectos, bem como grande
numero de curiosissimos fac-sirni-
les, documentos offioiae.s, cartas,
eto Além d isso, trinta photogra-
vuras em papel especial de luxo,
com os mais recentes retratos dos
rultos republicanos que ligaram o
seu nome á historia do movi
mento.

A publicação far se-ha aos ,fas-
oioulos de 16 ou de 32 paginas,
ao preço de 60 e 120 réis, respec
tivamente, e por tomos de cinco
fasciculos, ao preço de 300 réis.

A edição, que representa um
verdadeiro emprehendimento, è fei
ta pela nova Etnpreza Democráti
ca de Portugal, fundada e dirigi
da pelos auctores da obra. Os
escriptprios estão installados na
rua dos Douradores, 29, onde des
de já se recebem assignaturas.

Antônio Augusto Corrêa
de Campos, tendo mudado a
sua residência para Tancos,
e não podendo despedir-se
pessoalmente, dos seus paren
tes e pessoas das suas rela
ções, fal-o por este meio, offe-
cendo ali o seu prestimo.

Ourivesaria Ribeiro

Antônio Ribeiro Gr >mes dos

Santos, proprietário d'esta ou
rivesaria, participa aos s^u*
amigos e frèguezes que vae
mudar, ainda este mez, o seu
estabelecimento para a Praça
Eaymundo Soares, d'esta vil
la. Ahi espera üontinuar a re
ceber as ordens dos seus ami
gos, freguezes, e do publico
em geral.

ANMJNCI0S

Abrantes 12 de Janeiro de
1901.

O escrivão

José Maria de Malws Patronüho

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

Mendes Barata

r?- sss5p$^fô^ç^?Sj

LE1TAR1A
DA

Villa fiaria Amélia
AiiaiAvriss |
ANTEIGA PURA,|
fabricada todos os [jj

jjj dias, de natas frescas, ex- [jj
jjj trahidas do leite de vae- [jj
| cas Mirandezas, Arou- jj
| quezas, Jerseys, Dur- [jj
| kams. Normandas, Tau- [jj
jj] rinas, e mestiças d'estas [jj
| raças. Desnatagem pelo |
jjj syskma da força centra [jj
| fuga; desleitagem pelo [jj
| processo mechanico, ba- [jj
jjj nindo-se completamente [jj
| o uso da água; compres- [jj
I são e salga no malaxeur. [jj

LEITE DESNATA-[jj
jj Dü de especial utilidade [jj
I econômica. Por metade [jj
| do preço do puro vende- [jj
| se o leite a que só falta a [jj
jj parte butyrosa, e que é, [jj
jj na opinião do sábio Fei> [jj
Í ville, (LTndustrie Laitiè- |
| re) aum alimento azotado [jj
jjj de primeira ordem.» E, jj
| ainda, segundo as pala- [jj
| vras do Sr. Dr. A. Ma- |
jjj galhàes, cliimico analysta fjj
jjj do Laboratório Agrícola [jj
mdo Porto: «um aumento [jj
I «excellente, de digestão [jj
jjj «mais fácil do que o leite m
\\\ «puro, contendo todos os jj
| «elementos nutritivos (ca- [jj
I «zeina, lactose e saes) á 'jj
| «excepçao da substancia [jj
| «gordorosa, eleminada na [jj
jj' «centrifuga.»
jjj =Nàoserve para doen- [jj
jji tes por lhe faltar a gor- [jj
jji dura, mas, sendo melhor [jj
jj! do que de cabra, e eus- [jj
| tando metade do dinhei- |
jj ro, está naturalmente in- [jj
jjj dicada a sua preferencia |
jj] para todos es usos culi- jjj
jj"; narios. |

I Venda cm I

M

t

b

se de prompto todos os pedi
dos por maiores ou mais in
significantes que sejam, na
fabrica de cortiça de Antônio
Martinho da Costa, em S.
Miguel d'Àbrantes, fábrica
esta que foi premiada com a
MEDALHA DOURO na es-
posição de Pariz de 1900.

ANNUNCIO
1." publicação

Pelo juízo de Direito da
Comarca de Abrantes, cartó
rio do terceiro officio e no
inventario de José da Fonse
ca Peres, viuvo, d'esta -villa
de Abrantes, em que é Cabe
ça do Cazal sua filha D. Eli-
za da Fonseca Peres e Silva,
casada com José Henriques da
Silva, d'esta mesma villa, hão
de ser vendidos em praça por
preços superiores aos da ava
liação no dia 27 do corrente
mez.pelas 12 horas da manhã,
e aporta do Tribunal da Co
marca, um macho, e bem
assim, diversos mobiliários
constantes de vinho, vinagre,
azeite, cerea.es, queijos, carne
de porco, etc.

Pelo presente são citados
quaesquer credores incertos.

Abrantes lõ de Janeiro de
1901.

O escrivão

Francisco Egydio Salgueiro
Verifiquei a exactidão

O juiz de Direito
Mendes Barata.

HISTORIA

(1989-tOOO)

Historia da Revolta
do Porto

Vae começar a ser publicada
no próximo dia 31 de janeiro, a
historia da revolta do Porto, es-
cripta por João Chagas e pelo ex-
tenente Coelho, ouja participação
nVesse movimento revolucionário
é de todos bem conhecida.

Por este motivo, a publicação
d'essa obra está destinada a cons
tituir um grande êxito. Constará
ella de um grosso volume in-8.°
franeez, de 500 paginas, impres
so em magnífico papel, especial
mente fabricado, e illustrada com
cerca de cento e cinooeuta photo-
gravuras, do mais flagrante inte-

Comarca d'Abrantes

2.a publicação

Na comarca de Abrantes,
Cartório do 4.° officio, no in
ventario por óbito de Luiz
Dias Milheiriço, que foi mo
rador no Sardoal, correm edi
tos de trinta dias, citando pa
ra deduzirem os seus direitos
no mesmo inventario os cre
dores Leonardo Ramos & C.%
de Saritarem, e Antônio Lo
pes Tavares, da rua dos Ca
pellistas n.° 63 e 65 Lisboa.

e batoques

SOB A DIRECÇÃO

•I H A X «I A «J II É $

Cada semana serão distri
buídas duas folhas e uma ca

pa de invólucro, pelo preço
de 40 réis, pagos no acto da
entrega.

Por contraeto com o auetor

da obra, a propriedade da
traducção, em lingua portu-
gueza, pertence exclusiva
mente a José Bastos, editor,
(antiga Casa Bertrand).

73 —RUA GARRETT—75
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Estes artigos, vendem-se
feitos e baratos, e satisfazem-
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Alvaiades, óleos e vernizes

E todos os demais artigos
pertencentes a pintura, de
primeira qualidade, vendem-
se por preços muito resumi
dos no estabelecimento de
Silvestre César Pedro —Rua
dos Oleiros—Abrantes.

O ABRANTES

Bilhetes de visita

a 300 réis o cento.

AOS SAPATEIROS

IIócio <l"Abrantes

José Maria da Costa, ven
de sola, e differentes çabedae*.

.-e todos os demais objectos,
concertes à arte, em grandes
e pequenas quantidades.

Chama a attençâo dos ^eu
collegas para a boa qualidade
da sola e cabedaes que tem à
venda, dasprincipaes fabricas
de Lisboa, Porto, Guimarães,
e d'outras terras do paiz.

• IflDA
E

Aventuras admiráveis
DE

RQBISON CRÜSOÉ
BRA litteraria de extra

ordinária sensação e interesse.
Cada fascieulo primorosa
mente illurrado, custa so
mente 60 réis.

Pedidos á Empreza Edito
ra Atlas de Geographia Uni
versal— Rua da Boa Vista,
62, 1.°— Lisboa.

Typographia '0 Abrantes,
Minerva Abrautina

Praça Raymundo Soares = Abrantea

-1

Contra adebilidade

Vinho Nia<rl<ivo «le Carne

Único legalmente auetorisado
pelo governo e pela junta de saú
de publica de Portugal, documen
tos legalisados pelo cônsul geral
do império do Brazil. E muito
útil na convalescença de todas as
doenças; augmenta consideravel
mente as forças aos indivíduos
debilitados, e exoita o appetite de
um modo extraordinário. Uni cá
lice d*este vinho, representa um
bom bife.

CONTRA ATOSSE

XAROPE PEITORAL JAMES
único legalmente auetorisado pe
lo Conselho de Saúde Publica de
Portugal, e pela Inspectoria Ge
ral de Hygiene da Republica dos
Estados Unidos do Brazil. Foi
premiado com as medalhas de
oiro, nas exposições industrial
de Lisboa e universal de Paris.

-

Farinha peitoral ferruginosa

Da pharmacia FRANCO, F.°

rrecioso alimento reparador, e excel
lente tônico reconstituinte, esta farinha
a única privilegiada e legalmente auc-
torisada, é muito agiadavel e utilissima
para falta de appetite, doenças de pei
to, para convalescentes, pessoas edosas,
creanças, anemias em geral para os de
bilitados, qualquer que seja a causa da

debilidade.

Deposito geral na Pharmacia
Franco, F.0*- BELÉM.

Vende-se de 1.° e 2.° andai'
com lojas e pateo situada nn
Largo de Avellar Machado
n'esta villa. Trata-se com Vi-
tsenteVaz Monteiro.

Para as Creanças
POR

Anna de, Castro Osório

N'esta importante bihlioi.lierrsj.
nha [)iiblica-se Iodos os mezes um
elegante livrinlio de escolhidos
contos, dedicado às creannu|,a8i
ceio modestíssima preço de oü rs.'
pada exemplar.

Dirigir pedidos a D. Anna de
Castro Osório.—Setúbal.

Rupestris.
Barbados muito bons e bem

aizados, ha seis milheirôs que
vende José Filippe.

Abrantes.

DA

COHP.t.\HIi VIXIÇOLA

No estabelecimento de Ma
nuel Dias Pinheiro vendem-
se de meza: — BAIRRADA
ESPECIAL (tinto), HIGH-
LIFECLARETE, ESTREL-
LA DA BAIRRADA BRAN
CO. ESPUMOSOS; CHAM-
PAGNE, SECGO. SUPRA,
EXCELSIOR, RESERVA,
EXTRA-DRIY QUINTA DO
PRAZO.

-

Rua Serpa Pinto

AoraniCK

•

DA

Bilhetes de visita
A 300 réis o cento. Fazem-

se rapidamente nesta typo
graphia.

G7JÍJ

Fabrica de Sabão 0 Cysne
DE

Anloiiío Augusto Salgueiro.-

ALFERRAREDE
Venda de sabão de todas

as imueas pelos PREÇOS
DAS FABRICAS DE LIS
BOA.

N'esta fabrica também se
vende qualquer porção de
adubo chi mico da acreditada
ma tea F. jjj. para terras, e
cimentos Portland, por barri-
eas inteiras.

uianrte romance de sensa

ção editado pela Empreza de
«O Século». ' .

Cada caderneta de 24 pag\
e o gravuras, 60 rs.

NJeste antigo t conceituado
estabelecimento executam-setra
balhos tgpvgropkicos em todos
os gêneros. RAPIDEZ, PER
FEIÇÃO E ECOJSOM1A
como em nenhuma outra casa
(ypographica.

Bilhetes de visita desde 240
réis o cento.

Circulares. farturas, bilhe-
m de estabelecimento, partici-
aedes de cazamento, mappas,

aecoes, prospectos recibos, di
plomas, estatutos, relatórios,
avisos, etc.

Impressões a ouro e cores

Pedidos a Aurélio Netto—
ABRANTES."

AFilha do Candemnado
POR

ADOLPHO D^NNERY
Grande romance deaventuras í«i lagri

mas, illustrado com mais de 200 gravu
ras da Meyer.

Publica-se em faseiculos eemanaes de
8 paginas com 3 gravuras-60 réis. Em
tomeis de 120 paginas com 15 gravuras,
oüO réis, franco de porte.

JOSÉ BASTOS

Rua «arret-IJsfooa

Vende-se em Lisboa, na
Agencia Nacional, Rua do
Ouro, 178.

T I
I ramaaal

A Moda lllustrada
"

80 réis | 100 réis
No acto daentrega No acto da entrega
Ilirectora—ALICE DE ATHAYDE

Jornal das famílias

PUBLICAÇÃO SEMANAL
idispensavel em todas as casas de fam.*

Lisboa, Porto e Coimbra

Um numero contendo 50gravuras em
preto e coloridas, um moldecortado ta
manho natural, folha de moldes traça
dos ou bordados.^ cf,

Arrendam-se 45 oliveiras,
em 2 foros, no valle de Sal
gueiro, n'esta treguozi».

Quem as pretender dirija-
se a José íleuriques daSilva,
em Abrantes.

Inc" Sophia AÍÍltUW
Medica pela Escola M. C.» de Lisboa

Soccorros médicos a qualqu er
hora do dia ou noite.—Largo do
Dr. João de Deus—Abrantes.




